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EDITORIAL 
 
 

Ambiente calmo aproximadamente uma semana 
depois das eleições gerais em Moçambique 
 Beira (O Autarca) – Prevalece calmo o ambiente 
em Moçambique, particularmente na cidade da Beira e na 
província de Sofala em geral, aproximadamente uma sema-
na depois da votação referente as sextas eleições gerais. O 
ambiente e o desenvolvimento de actividades retomou ime-
diatamente no dia seguinte a votação e decorrem normal-
mente. Há paz e harmonia em todas as comunidades mo-
çambicanas. É um sinal positivo no exercício nacional de 
promoção e consolidação da cidadania, patriotismo, demo-
cracia, paz e reconcialiação.  
 Os eleitores e os concorrentes à eleição aguardam 
serenos a divulgação dos resultados da votação realizada 
terça-feira última (15Out19) em todo o território nacional e
   

na diáspora. 
 Os dados até aqui divulgados continuam dando 
vantagem retumbante à FRELIMO e ao seu candidato pre-
sidencial, Filipe Nyusi, que concorreu para a sua reeleição. 
Caso se confirme a sua eleição na votação da semana pas-
sada, será o segundo e último mandato presidencial que Fi-
lipe Nyusi poderá exercer nos termos da actual Constitui-
ção da República.  
 Relativamente aos outros concorrentes, mantém-se 
a tendência de segundo lugar para a RENAMO e o seu can-
didato presidencial e terceiro lugar para o MDM e o seu 
candidato presidencial.  
 Esta é a primeira eleição presidencial que se realiza 

sem o carismático líder da  RENAMO,
   
 

  
Frase: 

O processo de desenvolvimento do país não deve depender de ciclos 
eleitorais, como se em cada 5 anos nascesse um novo Estado – Vicente 
Manjate (Jurista) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  
 

 

SF Holdings, 
UM GRUPO COM ENERGIA MOÇAMBICANA 
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Outubro de 1994, a FRELIMO sempre foi o partido vence-
dor, sucedendo o mesmo com os candidatos presidenciais 
da organização política no poder em Moçambique desde 
Junho de 1975, nomeadamente Joaquim Chissano duas ve-
zes consecutivas e Armando Guebuza também duas vezes 
consecutivas. Será excepção se Filipe Nyusi não conseguir 
vencer duas eleições consecutivas, desafio considerado “re-
gra da casa dos camaradas”; ou seja vencer e levar o parti-
do a vencer todas eleições em que participa. (Redacção) 
 

Afonso Dhlakama, falecido em Maio de 2018 e apregoado 
percursor do estado de direito e democrático multipartidá-
rio moçambicano. 
 É, por outro lado, a primeira vez que Ossufo Mo-
made concorre à Presidência da República (substituindo A-
fonso Dhlakama), a terceira para Daviz Simango e a segun-
da para Filipe Nyusi que venceu a primeira e terá novamen-
te vencido a sua segunda eleição.  
 Desde das primeiras eleições  gerais  realizadas  em
   

Filipe Nyusi e Frelimo vencem eleições em Portugal  
  Lisboa (O Autarca) – O can-
didato da Frelimo, Filipe Nyusi, areca-
dou 563 votos em Portugal, contra 137 
conseguidos pelo líder da RENAMO, 
Ossufo Momade, segundo indicam os 
dados do apuramento parcial para elei-
ção do Presidente da República de Mo-
çambique, a que o Jornal É@GORA 
teve acesso junto da embaixada de Mo-
çambique em Lisboa. 
 Os resultados referentes à elei-
ção dos deputados da Assembleia da 
República dão vitória ao partido FRE-
LIMO,  que,  em  Portugal,  conquistou 

 
 

espalhadas pelo território português. 
 Já o candidato presidencial 
Daviz Simango, com 98 votos, e o Mo-
vimento Democrático de Moçambique 
(MDM), com 7,27 por cento dos votos, 
posicionam-se em terceiro lugar, en-
quanto Mário Albino teve apenas qua-
tro votos, e o seu partido, o AMUSI, 
conseguiu 0,07 por cento dos votos. 
 A nível de Portugal, existem 1. 
485 inscritos mas foram apenas 825 os 
eleitores moçambicanos que participa-
ram da votação da semana passada.■ 
(Redacção/ É@GORA)  
 

Mesa de voto na Embaixada de Moçambique 
em Lisboa, capital portuguesa 

 

34,01 por cento dos votos, enquanto a 
RENAMO teve 13,33 por cento dos 
votos, quando já estão apuradas a qua-
se totalidade das nove mesas  de  votos 
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“Vitória da FRELIMO nunca esteve em dúvida”  
 

- Vicente Manjate, analista, jurista e Presidente do Conselho Provincial da 
Ordem dos Advogados de Moçambique em Sofala 
 
 
 

 
 

Vicente Manjate, analista, jurista e 
Presidente do Conselho Provincial da Ordem 

dos Advogados de Moçambique em Sofala 
 

operar”. 
 

Confiança em relação a competência  
de Lourenço Bulha 
 Noutro paradigma, o analista 
descreveu o futuro governador da pro-
víncia de Sofala, Lourenço Bulha, co-
mo sendo um dirigente maduro, expe-
riente e politicamente competente e 
mobilizador. “A sua vitória já era pre-
visível e, aliás, bem antes do início da 
campanha eleitoral, tive a oportunidade 
de lhe assegurar e felicitar antecipada-
mente num breve encontro que tivemos 
no Aeroporto Internacional de Mavala-
ne (Maputo). Sem dúvidas que vai fa-
zer um excelente trabalho e, o mais im-
portante, é que ele é uma pessoa bas-
tante querida na cidade da Beira. Bulha 
pode ajudar a melhorar a articulação 
com o Município e o cidadão sai a gan-
har” – concluiu.■ (Chabane Falume) 

pois da vitória. “Nada do que se disse 
na campanha eleitoral mostra sinais de 
que desta vez será diferente. Estraté-
gias para vencer, Frelimo sempre teve 
e terá. Mas qual é a mensagem de mu-
dança que vai permitir manter estes ní-
veis de confiança? Mostrar claramente 
o que será feito e como será feito de 
forma diferente para que tudo dê certo 
nas diversas áreas é o principal desafio 
que se coloca ao Presidente Nyusi. 
Nestas condições, já não é a vitória da 
Frelimo que nos deve preocupar, mas 
sim a qualidade dessa vitória e a con-
solidação da confiança depositada pelo 
povo”. 
  Vicente Manjate considerou 
que as expectativas resultam de um 
projecto de Estado e de desenvolvi-
mento partilhado entre o Governo e a 
sociedade. “É importante que no próxi-
mo ciclo se comece a criar bases e se 
partilhe com a sociedade os caminhos 
que nos levarão para que tudo dê certo. 
O que se espera que seja a contribuição 
de cada sector da sociedade neste pro-
cesso de desenvolvimento? É também 
importante que o processo de desen-
volvimento do país não dependa de ci-
clos eleitorais, como se em cada 5 anos 
nascesse um novo Estado. Penso que 
esta é a principal mudança que se  deve  
 

 Beira (O Autarca) – Em en-
trevista ao O Autarca, no rescaldo das 
sextas eleições gerais moçambicanas, 
realizadas terça-feira da semana passa-
da (15Out19), o analista, jurista e Pre-
sidente do Conselho Provincial da Or-
dem dos Advogados de Moçambique 
em Sofala, Vicente Manjate, afirmou 
que a vitória da Frelimo e do seu can-
didato nunca estiveram em dúvida e 
transmite “segredo”.  
 “Penso que o segredo tem esta-
do na capacidade de organização, mo-
bilização, formação e disponibilidade 
de recursos. A Frelimo sempre mos-
trou-se mais preocupada e envolvida 
na sua própria coesão interna do que os 
outros concorrentes”. 
 Vicente Manjate explicou que 
venceu quem se organizou melhor e 
trouxe uma mensagem de esperança e 
pediu mais um voto de confiança. “Os 
outros concorrentes fizeram apelo ao 
voto punitivo contra a Frelimo, sem, 
no entanto, trazer as suas alternativas 
de governação credíveis. Esse tipo de 
voto, quando não se tem uma estrutura 
mobilizadora muito forte, resulta em 
fracasso. Foi isso que também contri-
buiu para a conjuntura dos resultados”. 
 O entrevistado salientou que o 
problema agora é  o  que  acontece  de-  
 
 

Vento forte, Chuvas e Trovoadas moderadas hoje no sul 
 Maputo (O Autarca) – O INAM lançou a momentos alerta relartivo a 
previsão de ocorrência, na região sul, de ventos fortes com rajadas até 60 km/h, 
aguaceiros ou chuvas moderadas acompanhadas por vezes de trovoadas a partir 
do final da tarde de hoje (21Out19) e descida acentuada de temperatura máxima 
para amanhã (22Out19). No mar, o vento poderá criar agitação marítima e gerar 
ondas que podem atingir a altura de 4.0 metros, a sul do paralelo 22 graus sul.■    

https://www.facebook.com/Jornal-O-Autarca-da-Beira-Mozambique-298173937184488/ 



O Autarca – Jornal Independente, Segunda-feira – 21/10/19, Edição nº 3785 – Página 04/06 

 



O Autarca – Jornal Independente, Segunda-feira – 21/10/19, Edição nº 3785 – Página 05/06 

Uma Data na História 
 

Por: João de Sousa 

21 de Outubro de 1974 … Intentona 
Militar 
 

 

 Era segunda-feira. Logo pela manhã, por volta das 
8 horas, caminhava de casa para o meu local de trabalho. 
Quando chego à esquina da Rua da Sé com a Rua da Rádio, 
(onde se situam as Telecomunicações de Moçambique) co-
meço a ouvir tiros que vinham do jardim Vasco da Gama 
(hoje, Tunduro). 
  Não sabia o que fazer. De repente vejo que o local 
está cercado por elementos fardados que não eram da Polí-
cia. Eram guerrilheiros das FPLM. Eram comandados por 
alguém que me pergunta: “para onde vais”? Eu disse para 
onde ía. “Então vai, sempre encostado ao muro”. 
  Fui. Eu e alguns colegas meus que estavam na 
mesma situação. Conseguimos entrar no Rádio Clube. O 
comandante que dirigia aquela “tropa” era (vim a saber isso 
depois) o saudoso Aurélio Manave. 
 Esse grupo de revoltosos, que semeou luto e dor, 
pretendia ocupar uma vez mais (a primeira foi a 7 de Se-
tembro) a Rádio. Dum lado os descontentes armados. Do 
outro as FPLM, que naquele momento, tinham como prin-
cipal preocupação guarnecer o RCM bem como os Correis 
(CTT), ali ao lado da rádio. 
 Durante grande parte da manhã desse dia, foi uma 
verdadeira aflição ouvir todo aquele tiroteio. Por vezes, 
consoante a força do estrondo, dava a impressão que os ti-
ros vinham do interior da própria Rádio. 
 Na altura eu estava nos Serviços Redactoriais, sec-
tor onde se redigiam as notícias e se produziam os boletins 
noticiosos, que ficava situado no rés-do-chão do edifício. 
Foi um martírio. Não conseguíamos a concentração neces-
sária para escrever uma única notícia. 
 Mas não era só na Rádio que as coisas aconteciam. 
No “Notícias” também, como me contou e eu transcrevo, o 
meu colega e amigo Yussuf Adam: 
 “Estava lá dentro quando começaram os tiros. Saí
  
  

 
 

 

pelas 17 horas e tive que ir levar uma mensagem ao 
Quartel General. Tinha que falar com o camarada Cabo. 
O recado era para o camarada Mouzinho, o chefe do gru-
po de guerrilheiros que defendia o “Noticias”. Na carta 
pediam-se reforços, Das 13 às 17 horas, enquanto os tiros 
continuavam na rua, o Areosa Pena recolheu as pessoas 
para o interior do Sector de Revisão do jornal. Estavam lá 
dentro o Guilherme de Melo, a Maria Helena, o Carlos 
Alberto e mais alguns colegas. A sala estava cheia. No 
meio do tiroteio o Guilherme de Melo chorava. Ele sabia 
que aquela Sétima Companhia de Comandos, que se en-
contrava acantonada no Parque de Campismo, a aguar-
dar embarque para Lisboa, ía provocar aquele distúrbio. 
Mesmo assim trabalhámos durante toda a noite, com um 
número muito reduzido de profissionais. A “linotype” foi 
manobrada pelo “rodas baixas”. Na manhã do dia se-
guinte saímos do jornal com a edição na mão”. 

Nossos serviços:  
- Consultoria Ambiental  

- Planeamento Físico 
- Auditoria Ambiental 

- Consultoria em Minas 
- Consultoria em água e saneamento 

JOSÉ ZECA, Msc 
CONSULTOR 

BEIRA 
SOFALA 
  

Rua Comandante Gaivão N°160 PONTA-GEA                                        
Tel: +258 825782820 ,+258 845782820 
Email: zezeca07@gmail.com, zezeca07@yahoo.com.br  
  

Our services:  
- Environmental consulting 

- Physical planning 
- Environmental audit 
- Minning consulting 

- Water and sanity consulting 
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Continuado da Pág. 06 
 Na baixa da cidade, a arcada do Prédio “Nauticus” 
acabou por se transformar numa verdadeira carreira de tiro. 
Muitas pessoas, tal como me contou o meu antigo colega 
do Rádio Clube de Moçambique, Ricardo Branco, esconde-
ram-se na “Poliarte 2” um estabelecimento de venda de dis-
cos que se situava naquela Arcada e onde hoje funcionam 
escritórios da Companhia de Seguros EMOSE. 
 Uma notícia da época, referia 41 mortos e 88 feri-
dos graves, como sendo o balanço dos graves acontecimen-
tos ocorridos em Lourenço Marques e subúrbios naquela 2ª 
feira, 21 de Outubro de 1974. 
 “Provocados por um grupo descontrolado de co-
mandos do exército Português que contaram com o apoio 
de agitadores brancos e pretos, esses acontecimentos aca- 
baram por ser dominados pelas forças populares  da  Fre- 
 

limo e por unidades militares portuguesas mas, apesar 
desta colaboração íntima e eficaz, a maneira criminosa 
como a situação surgiu e evoluiu originou a morte, a des-
truição e a miséria em muitos lares da capital e suas zo-
nas suburbanas”. 
 Um comunicado conjunto do Alto Comissário da 
República Portuguesa (Almirante Vítor Crespo) e do Pri-
meiro Ministro do Governo de Transição (Joaquim Chissa-
no) publicado na terça feira dia 22 de Outubro de 1974, por 
sinal data do seu trigésimo sexto aniversário, detalhava mi-
nuciosamente o que acontecera e acrescentava que “esses 
agitadores responsáveis, brancos e negros, serão severa-
mente punidos”. 
  Faz hoje 45 anos que isto aconteceu. 
OBS: reposição dum artigo de minha autoria, publicado 

em 2015.■ 
 

@ De Interesse Comunitário e da Mobilidade Rodoviária,... 
 

Por: Eng. Carlos Sousa  
Formador Especialista & Certificado para a região SADC 
Membro da Academia - MasterDrive S.A. homologado por Advanced Driving Institute of Africa 

Qual Segurança Rodoviária?... com Cartas Vendidas 
a Condutores "Legais" sem Saberem o tamanho de 
uma Roda? 

 

 Prezados,  Estejamos Cada Vez Mais Atentos,.. 
 Depois de consultarmos o CLARO informativo e-
laborado pelo CIP, em anexo,... 
 Caro Condutor, a sua Carta corresponde a uma Le-
gal? correcto?,.. Como termos a certeza?,.. onde ficamos? 
 Importa compreendermos, vem bem detalhado, o 
CRIME que rodava e? ....Quem sabe,... se continua uns lar-
gos Km,..? 
 Lamentavelmente ma dedução se pode ponderar, 
por VARIAS ocasiões, a Instituição e o pressuposto ensi-
no comercial de volantes, tem sido ALVO deste Crime 
INTERNO e tudo continua em repetição regular,..  
 Vamos Confiar numa Carta de Condução? 
 Crime Bem mal Organizado,... Esquece-mo-nos 
que Hoje, as facilidades  dos modernos sistemas  informáti- 

cos,.. permitem copiar tudo de bom e de muito mau,....    
 Urge accionarmos medidas PREVENTIVAS e de 
travagem para Todas as Rodas! 
 

 Para melhor EVITARMOS DÚVIDAS, sugeri-
mos: 
 

 Assumirmos aplicativos de Formação Especializa-
da por método demonstrativo por evidencias das Boas Prá-
ticas adquiridas por processo Certificado e Acreditado 
no ambiente da SADC,  desse modo ficaremos mais tran-
quilos, pois o Condutor vai certamente comportar-se pelo 
saber capaz e actualizado, em lugar de guiar volantes cri-
minosos,  por simplificado comercio ao agir o volante e pe-
dais pelo valor da carta de condução comprada por facili-
dades "tropicalizadas" e de risco agravado para toda a mo-
bilidade rodoviária. 
 

 Por bem, o estarmos esclarecidos, permite-nos con-
duzir prevenidos,.. 
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